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Em uma sociedade globalizada e midiatizada, a informação tem importância e rele-
vância contudentes, devido ao potencial de sua inserção em questões de formação de 
opinião e estratégias de ações de uma forma geral, seja nos negócios e na vida profis-
sional ou nos aspectos mais simples da vida cotidiana. O saber é essencial.

Pensando nisso e valorizando o aspecto de ampliação de fontes de informação para con-
tribuir para uma sociedade ativa no ponto de vista político e social, e ainda disponibilizar 
subsídios para a existência de olhares reflexivos sobre os fatos da vida e, em especial, da 
agricultura, a Coopermota lança a revista “O Campo”. A proposta é difundir informa-
ções relevantes aos leitores do Vale Paranapanema, estendendo sua distribuição tanto 
entre os seus cooperados, como também entre leitores de diferentes grupos, sejam estes 
residentes ou circulantes, das proximidades de onde a cooperativa possui suas unidades. 

 Até 2012, o jornal “Informativo Coopermota” cumpria a função de ser o elo entre 
o cooperado e a diretoria da Coopermota, porém, a partir deste ano, repaginamos 
nossa proposta comunicativa, migrando nossa atuação para a revista “O Campo”, 
seguindo a tendência da cooperativa de crescimento e expansão. Além disso, man-
tivemos nosso contato com a comunidade em geral a partir do boletim de rádio 
veiculado em emissoras de Cândido Mota, Palmital e agora também em Iepê e 
aperfeiçoamos nossa comunicação via site. 

A revista “O Campo” terá colunas fixas temáticas e informativas, sobre diferentes as-
suntos, envolvendo abordagens sobre os mercados de grãos e de insumos, notícias do 
campo, rações para animais, cultura, transportes e pesquisa em agricultura. Contudo, 
nesta primeira edição, direcionamos as reportagens deste veículo para a Coopershow, 
evento de difusão de tecnologia realizado há oito anos pela cooperativa e que reúne 
instituições de pesquisa, empresas do setor de grãos e agroquímicos, representantes de 
maquinários e implementos agrícolas, bem como milhares de produtores. 

Esperamos que tenha uma boa leitura!
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O período de colheita se aproxima e as perspectivas de 
produtividade e rentabilidade dos produtores do Vale Pa-
ranapanema para a cultura do milho de segunda safra 
são positivas. Durante a safra verão tivemos situações de 
estiagens localizadas em alguns municípios mas, de uma 
maneira geral, o quadro de produtividade apresenta esti-
mativas positivas. Em alguns casos poderemos ter até re-
cordes de produção, com previsões de aproximadamente 
150 sacas por alqueire. 

Da mesma forma, as perspectivas são boas para o plantio 
do milho de segunda safra, o qual deve ser cultivado em 
períodos mais favoráveis, tanto no que se refere ao clima, 
como nos desdobramentos desta cultura, subsequente a 
uma safra que, na média, apresentou dados positivos.

O plantio está prestes a ser iniciado, em fevereiro. O mo-
nitoramento dos produtores, no entanto, deverá ser man-
tido nesta safra, a exemplo do que verificamos no verão. 
Algumas propriedades deverão ter o plantio de milho no 
momento em que ainda deverá haver algumas culturas 
de soja em final de ciclo no seu entorno. Dessa forma, a 
migração de pragas pode ocorrer mais facilmente, exi-
gindo a atenção dos produtores. A Helicoverpa e outras 
lagartas trazem maiores danos ao milho em sua fase ini-
cial. Sendo assim, as orientações do nosso corpo técnico 
são para que sejam cultivadas sementes tratadas, com 
monitoramento anterior e posterior ao plantio, realizan-
do pulverizações em caso de necessidade. Visamos, com 
isso, garantir que o milho fique em uma situação de con-
trole, no que se refere a pragas e doenças. 

Desejamos a todos uma boa safra!

Edson Valmir Fadel
Presidente da Coopermota
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Rotação de cultura, condições climáticas e adversida-
des, pragas, doenças e produtividade são os temas 

das análises e resultados transmitidos em evento agrícola 
de tecnologia realizado no Vale Paranapanema. Ao final 
da Avenida Saudade, em Cândido Mota, localizam-se os 
trabalhos avaliados e testados nas condições climáticas e 
características do solo regionais. Suas especificidades são 
demonstradas a produtores e técnicos em evento anual 
da Coopermota, realizado há oito anos no Campo de Di-
fusão de tecnologia da cooperativa. Trata-se da Cooper-
show, batizada pelos seus organizadores e idealizadores 
como a vitrine de tecnologia agrícola voltada ao produ-
tor. O objetivo é apresentar tecnologias já testadas no que 
se refere à sua aplicação no meio regional.

O evento oferece uma série de ações em pesquisa, tec-
nologia, intercâmbio entre produtores e técnicos de vários 
municípios, além de informações agrícolas e novidades 
de mercado, atraindo um público aproximado de três mil 

participantes. A organizadora do evento, Sabrina Fleury, 
avalia que a Coopershow possibilita ao produtor ter aces-
so, de uma forma mais ampla, a todas as opções disponí-
veis no mercado para o melhor desenvolvimento de sua 
atividade agrícola. “O agricultor não precisa testar nada 
em sua propriedade, pois essa análise é feita no Campo 
de Difusão da Coopermota. Ele vai utilizar aquilo que já 
foi testado e deu certo”, enfatiza. Ela destaca que as infor-
mações e pesquisas são direcionadas tanto ao pequeno, 
quanto ao grande produtor, considerando as particulari-
dades de cada realidade.

A maioria dos agricultores situados na região do 
Médio Paranapanema são pequenos e mini produtores 
e, aproximadamente, 70% dos cooperados da Cooper-
mota, se enquandram nesta categoria. Sendo assim, 
as atividades da vitrine tecnológica se voltam tanto ao 
cultivo dos grãos e a utilização de tecnologia de ponta 
para uma maior produtividade e rentabilidade no agro-

O evento reúne os parceiros da Coopermota e um único recinto para que 
o produtor possa visualizar as opções de tecnologia de uma forma ampla

Vitrine de  
Tecnologia Agrícola  
do Vale Paranapanema

Sumário
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negócio, como também dá subsídios para a criação de 
animais em pequena escala e para trabalhos viáveis à 
atividade destes cooperados, fomentando a diversifica-
ção de culturas. Fleury explica que o pequeno produtor 
tem a opção de investir em outras áreas da atividade 
agrícola como a olericultura, a horticultura, a piscicul-
tura e outras, o que é difundido na Coopershow. “Mes-
mo entre aqueles que podem fazer altos investimentos 
em sua cultura, a orientação é que estes também te-
nham outras formas de explorar a terra, tendo em vista 
que a monocultura não é o sistema de produção mais 
indicado”, diz.

A estrutura da Coopershow é formada por espaços 
destinados à demonstração de opções de manejos e ava-
liações de produtos no Campo de Difusão, como também 
por áreas de exposição de máquinas e implementos agrí-
colas comercializadas com planos específicos ao produtor 
participante do evento. Na edição de 2014, são cerca de 
60 empresas das áreas de insumo, maquinários e imple-
mentos agrícolas. A organizadora do evento destaca que 
a reunião de todos os parceiros em um único local permi-
te que o produtor visualize todas as suas opções e ainda 
ganhe tempo e subsídios para a sua escolha, tanto entre 
os produtos agrícolas e as opções de manejo apresentadas 
como entre os maquinários e implementos.

Além das ações de demonstração de campo e de ex-
posição de maquinários, a vitrine tecnológica oferece 
um ciclo de palestras com pesquisadores do setor. Em 
2012, em parceria com o IAC/Apta, a Coopershow ofe-
receu um curso que pôde ser aproveitado tanto pelos 
pequenos produtores, como também pelos agricultores 
de maior porte, destinado ao corte de cordeiros e a inser-
ção deste produto no mercado. Neste ano, as orientações 
estão voltadas à olericultura, plasticultura e pequenos 
espaços que valorizam a mão de obra familiar e os pe-
quenos investimentos. 

} PARCEIROS NA PRÁTICA
Além das empresas do setor agrícola e comercial, os produ-
tores da região são os principais parceiros da Coopershow, 
com participação assídua. Eugênio Espanhol, é produtor 
do município de Cândido Mota e conta que esteve presen-
te em todas as edições. “A gente sempre aprende muito 
com as informações que vemos na Coopershow, seja sobre 
manejo, pragas ou cultivares”, diz. Espanhol tem 77 anos 
e desde os oito trabalha no campo. Ele avalia as mudan-
ças do setor, destacando que o uso da tecnologia se tornou 
indispensável para a rentabilidade da produção. “Antes a 
produtividade era muito menor, a gente colhia entre 50 e 

Saída dos agricultores aos campos de visitação

Visita a campo de demonstração de cana
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60 sacas. Hoje esta produção não dá pra pagar os custos 
que temos”, lembra. Ele pondera que a tecnologia chegou 
para trazer maior rentabilidade e também aumentou a 
necessidade de investimentos. Sendo assim, defende a bus-
ca constante de informações para a manutenção do agri-
cultor no campo, considerando a Coopershow como um 
importante meio para isto.

Da mesma forma, José Montechiesi, de Palmital, des-
taca que a Coopermota e, especificamente, a Coopershow 
são suas principais fontes de informação. “É importan-
te participar do evento para conhecermos as novidades, 
tanto em inovação de tecnologias como em produtos lan-
çados no mercado, ter orientações sobre espaçamentos, 
plantio, consórcio de forrageiras, rotação de cultura, cul-
tivares híbridas e outros. Na medida do possível coloco 
em prática as orientações repassadas”, afirma.

A atenção dos agricultores na Coopershow está vol-
tada a todas as novidades expostas, seja entre os produ-
tos testados no campo, como entre os maquinários. Loi-
de Gonçalves de Oliveira, produtora de Cândido Mota, 
conta que durante a edição da Coopershow de 2012, 
adquiriu uma colheitadeira com plano diferenciado, o 
que lhe ajudou consideravelmente. Ela planta cana e 
soja e conta que possui uma área de sua propriedade 
com nematóide, assunto que lhe despertou interesse nas 
palestras e demonstrações de campo da Coopershow. 
“Conheci uma variedade de soja que ajuda a controlar 
a doença. Essa informação me foi muito útil, mas ainda 
não a utilizei porque a área é pequena e por enquan-
to não nos tem causado muitos problemas. Ainda não 
optamos por ela, mas caso aumente já sabemos o que 
usar”, comenta. A produtora destaca que a partir das in-
formações obtidas na Coopershow e junto a outros agri-
cultores participantes do evento, pode ter informações 
sobre a eficácia de produtos aplicados, em relação aos 
resultados esperados.

} ENVOLVIMENTO TÉCNICO
Assim como os produtores, profissionais ligados à extensão 
rural e instituições de pesquisa agrícola também formalizam 
parcerias com a Coopershow para a difusão de conhecimen-
to aos agricultores. O assistente de planejamento do escritó-
rio regional da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral 
(Cati), Luiz Antônio Pavão, enfatiza que a realização da Coo-
pershow é uma oportunidade importante para a região, tendo 
em vista que são trazidas diversas informações sobre tecnolo-
gia agrícola de uma forma acessível à região. “A Coopershow 
traz a tecnologia na porta do agricultor, sem que este precise ir 
buscar tais informações em outras regiões”, afirma.

Ele comenta que recentemente esteve em um evento se-
melhante à Coopershow, porém nos EUA. Em sua avaliação, 
a vitrine de tecnologia realizada em Cândido Mota está em 
um patamar de equilíbrio com o que conheceu no exterior. 
Pavão afirma que os dados transmitidos nestas iniciativas 
de demonstração ao produtor são muito importantes, pois 
trazem aspectos do desenvolvimento da agricultura, desde 
o início de preparação para o plantio até a comercialização. 
“É necessário atualizar-se constantemente, tendo em vista 
que o conhecimento é fundamental para que sejam atin-
gidos bons resultados. Estamos na era do conhecimento e 
precisamos estar inseridos neste sistema”, defende.

Para a oferta de resultados de pesquisa em experimentos, 
além das parcerias com as empresas do setor para a análise 
dos produtos disponíveis no mercado, a Agência Paulista de 
Tecnologia dos Agronegócios (Apta) ocupa o papel de desen-
volvimento de pesquisas do setor no estado de São Paulo. Por 
meio da parceria formalizada com a instituição, a Cooper-
show contou com a participação da Apta em todas as suas 
edições, tendo ainda a contribuição do órgão na formação 
da área onde está situado o Campo de Difusão. O diretor da 
Apta/Assis, Ricardo Kanthack enfatiza que a parceria com a 
Coopermota já ocorre há muitos anos e rendeu ótimos resul-
tados de pesquisa e desenvolvimento rural. 

Orientações sobre cultura da banana Animais tratados com volumoso da 
parte aérea da mandioca
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Ela já é conhecida pelo produtor e ainda causa trans-
tornos no que se refere ao seu controle. A buva adqui-

riu características resistentes ao uso de glifosato, o que 
dificulta a sua eliminação das plantações.

As plantas de buva resistentes ao defensivo conse-
guem impedir o transporte do herbicida para as suas 
raízes, concentrando o produto no ponto em que ele foi 
aplicado. O manejo desta praga deve ser realizado con-
tinuamente, com a eliminação das plantas que crescem 
nas margens de estradas, entre outras medidas. O pes-
quisador da Embrapa, atuante na área de manejo de 
plantas daninhas na cultura da soja, Dionisio Luiz Pisa 
Gazziero, explica que as minúsculas sementes da buva 
disseminam-se pelo vento com muita facilidade e, dessa 
forma, salienta que os maiores problemas de manejo são 
observados quando o seu controle é realizado somente na 
dessecação de pré-semeadura da cultura. 

Entre as culturas que contribuiem para a eliminação da 
buva, normalmente utilizadas como cobertura de solo, es-
tão a aveia, o nabo forrageiro, a Brachíaría ruzízíensis, en-
tre outras. Contudo, o ideal manejo de controle desta praga 

também contempla a adoção de um sistema de rotação de 
mecanismos de ação e na eliminação dos exemplares que 
sobreviveram às aplicações de herbicidas. É importante que 
haja sempre a rotação de culturas e os equipamentos se-
jam limpos com frequência para que eles não sirvam como 
transporte da buva entre uma localidade e outra. Gazziero 
lembra que quando a planta possui menor porte ela é con-
trolada com maior facilidade e, portanto, o produtor deve 
usar todas as estratégias para tentar reduzir tanto o núme-
ro de buvas das plantações como também o tamanho dos 
exemplares da praga. 

O manejo de plantas daninhas de uma forma geral 
tem o objetivo de controlar as invasoras com sustentabili-
dade e vantagens econômicas ao produtor. “Por ser rápido 
e prático, o controle químico é o mais utilizado, mas os her-
bicidas devem ser vistos como alternativas e parte integran-
te de um programa de manejo. Nos anos 1980, plantas re-
sistentes como o leiteiro, capim-marmelada e picão-preto, 
se tornaram resistentes devido ao uso intenso de herbicidas 
do mesmo grupo de ação, provocando, de forma rápida, a 
disseminação destas espécies. Com um manejo inadequa-
do, o banco de sementes das plantas daninhas foi aumen-
tando, agravando o problema”, revela Gazziero.

O pesquisador alerta para a necessidade de não deixar 
que este tipo de problema se repita. “Embora a resistência 
ao glifosato já ocorra de forma preocupante no Brasil, ainda 
é tempo de se evitar danos maiores. A velha e boa enxada 
continua a ser uma alternativa principalmente para elimi-
nar plantas adultas, fonte da produção de sementes resisten-
tes”, complementa Gazziero.

Manejo constante e controle 
adequado contra a buva
O controle químico deve ser alternativo e acompanhado de 
outras formas de manejo

} PALESTRA DA EMBRAPA NA 8ª COOPERSHOW

30/01/2014

Manejo de plantas daninhas resistentes a herbicida 
com ênfase a buva e capim amargoso

Pesquisador Dionisio Luiz Pisa Gazziero

Buva, em propriedade de Campos Novos Paulista
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A adoção sucessiva do cultivo de soja e milho de segun-
da safra no país tem dado condições para que pragas 

adaptadas a estas duas culturas se estabeleçam nas lavouras 
e dificultem o seu controle. As pragas sobrevivem tanto na 
soja quanto no milho e se mantêm na chamada ponte ver-
de, entre uma safra e outra. 

Diante disso, a orientação da Embrapa é para que seja 
adotado um sistema rotativo de culturas, que envolva outras 
produções agrícolas, para que a adaptação destas pragas 
seja menos efetiva. O manejo integrado de pragas é a estra-
tégia indicada para manter as populações abaixo do nível 
de dano econômico.

A lagarta Helicoverpa armigera está entre estas pragas 
que já se adaptaram à soja e ao milho, cujo hábito polí-
fago é um de seus aspectos mais conhecidos e decisivos no 
seu estabelecimento na agricultura brasileira. O pesquisa-
dor da Embrapa, atuante na área de Transferência de Tec-
nologia, Osmar Conte, destaca que esta praga foi uma das 
mais “alardeadas” nos últimos dois anos, mas felizmente, 
nesta safra, os prejuízos têm sido menores que na safra 
anterior. Ele enfatiza que os inimigos naturais têm tido um 
importante papel na contenção de sua população.

Conte cita outras lagartas presentes em ambas as cultu-
ras, como a lagarta do cartucho (Spodoptera frugiperda) que, 
a exemplo da armigera, também ataca preferencialmente as 
vagens e as espigas, e a elasmo (Elasmopalpus lignosellus), 
que consome as plântulas das culturas. Há também a lagar-
ta do cartucho, que prefere fazer a postura em gramíneas, 
como o milho, mas sobrevive muito bem na soja.

Corós de várias espécies também são pragas das raízes 
em ambas as culturas. As larvas da praga patriota (Diabro-
tica speciosa) atacam as raízes da cultura do milho, princi-
palmente nos estados do Sul e em algumas áreas das regiões 
Sudeste e Centro-Oeste. Os adultos dessa espécie fazem des-
folhas na cultura da soja.

O percevejo castanho (Scaptocoris castanea), por sua vez, 
nas fases jovem e adulta, se alimenta da seiva sugada nas raí-
zes, podendo comprometer plantas de milho e de soja. O prin-
cipal percevejo da parte aérea, compartilhado pelas duas cul-
turas é o barriga verde (Dichelops melacanthus), que pode ser 
encontrado abundantemente sobre os grãos de soja colhidos. 
Ele suga as plântulas do milho, podendo causar a retenção das 
folhas do cartucho, ou danificar o meristema apical, ocasio-
nando a murcha e o secamento das folhas centrais, bem como 
o perfilhamento da planta, que assim se torna improdutiva.

Rotação  
de culturas  
contra pragas  
resistentes em 
soja e milho
Entre as pragas adaptadas às 
duas culturas estão lagartas, 
corós e percevejos

} PALESTRA DA EMBRAPA NA 8ª COOPERSHOW

31/01/2014

Manejo de pragas problemas na cultura da soja e com  
potencial para problemas para a cultura do milho safrinha

Pesquisador Osmar Conte

Lagarga em plantação do Vale Paranapanema
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Parceria para Pesquisas em  
Agricultura no Campo de Difusão
A partir 2006, a parceria com a IAC/Apta e demais entidades de pesquisa 
foram direcionadas para o desenvolvimento da Coopershow

Ações em pesquisas, análise e difusão de tecnologias fa-
zem parte das atividades no Campo de Difusão, área 

que sedia os experimentos da Coopershow. Contudo, uma 
série de estudos tiveram início com alguns anos de antece-
dência, ligados a institutos estaduais e nacionais de difusão 
de conhecimento agrícola.

Quando a região ainda estava voltada exclusivamen-
te para o café, a Coopermota e as cooperativas de Pedri-
nhas Paulista e Riograndense iniciaram a parceria com 
o Instituto Agronômico de Campinas (IAC) em busca de 
análises e experimentos para o Vale Paranapanema. Esta 
iniciativa viabilizou, posteriormente, o apoio necessário 
para que a Estação Experimental do Instituto Agronômi-
co fosse instalada em área situada próxima a Assis, com 
atendimento a todo o Vale. A parceria permitia a geração 
de tecnologia voltada diretamente à região e proporciona-
va a transferência destes conhecimentos ao produtor, que 
também teria ampliada a disponibilidade de assistência 
técnica especializada.

Em 1970, o trigo era a segunda cultura adotada para 
o Vale Paranapanema, tendo a mediação do governo fe-
deral para a sua comercialização. Desde 1967, a Comis-
são de Compra do Trigo Nacional (CTRIN) era o órgão 
federal que detinha a exclusividade para a compra da 
produção de trigo do país, sendo vinculada ao Banco do 
Brasil, como parte das políticas de sustentação desta cul-
tura. Neste período, o trigo sofria a taxação de 0,4% sobre 
o montante comercializado, o qual era repassado ao Ins-
tituto Agronômico, responsável pelas pesquisas do setor 
no estado de São Paulo. 

Em 1986, o instituto, que já era parceiro da Coo-
permota, instalou uma de suas estações regionais de 
experimento no Vale Paranapanema. A iniciativa foi 
requerida por meio de um esforço político viabilizado 
por intermédio da união das prefeituras de Palmital, 
Cândido Mota, Platina, Paraguaçu Paulista, Maracaí, 
Cruzália e Florínea, aliadas a entidades privadas como 
a Associação dos Engenheiros Agrônomos da Média So-
rocabana (AEMS) e as cooperativas Coopermota, Pedri-
nhas Paulista e Riograndense.

Conforme dados da Agência Paulista de Tecnologia do 
Agronegócio (Apta), a qual mantém o Instituto Agronômi-
co, o Instituto de Pesca, o Instituto de Economia Agrícola e 
outros institutos de pesquisa, as análises realizadas no Vale 
Paranapanema buscavam a manutenção de experimentos 
com plantas perenes, o aprofundamento das técnicas de 
conservação de solo e a manutenção de coleções com dife-
rentes materiais genéticos, bem como a produção de semen-
tes geneticamente adaptadas e as básicas.

A cultura do trigo, no entanto, declinava em todo o país 
desde a privatização da CTRIN. Sem a intermediação do go-
verno federal na compra da produção nacional, os moinhos 
passaram a preferir os grãos que possuíam padrões de mais 
alta qualidade. Sem o apoio do governo e com dificuldades 

Limpeza da área onde hoje é o Campo de Difusão
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para a venda do produto, algumas iniciativas de experimen-
tação da cultura do milho começou a ser testada na região 
por produtores de Pedrinhas Paulista, desde 1991. Tal fato 
gerou a necessidade de pesquisas para atender a demanda 
de informações relacionadas à nova cultura, as quais foram 
realizadas pelo IAC/Apta e viabilizadas por meio da união 
das cooperativas da região, entre elas a Coopermota, tendo 
a mediação do Centro de Desenvolvimento do Vale Para-
napanema, o CDVale. A parceria gerava recursos para que 
a IAC/Apta desenvolvesse as pesquisas sobre o milho safri-
nha, o qual acabou sendo adotado na região. 

Os ensaios foram instalados em diversas áreas com 
apoio direto da Coopermota. O instituto fazia uma espécie 
de média científica para os experimentos analisados. Di-
ferentes cultivares eram semeados lado a lado para serem 
avaliados, permitindo estabelecer um ranking que conside-
rava a qualidade e a produtividade do grão, bem como suas 
particularidades em relação ao plantio na região. Aliada a 
adoção do milho safrinha, o sistema de plantio direto e a 
rotação de culturas também eram estudados e incentivados 
no Vale Paranapanema. 

} OUTRAS CULTURAS
Com o passar dos anos, a parceria da Coopermota e a 
Apta/IAC também se voltou à piscicultura, sendo esta uma 
cultura alternativa sugerida aos pequenos produtores da 
região. Em 1990, um convênio estabelecido com a Codasp 

viabilizou o subsídio para a construção de tanques-rede 
em áreas da região, ficando com o Instituto de Pesca, a 
responsabilidade pela realização das pesquisas.

Da mesma forma, a fruticultura também foi incenti-
vada pela Coopermota e a Apta/IAC. Nesta iniciativa, a 
banana foi incluída entre as culturas a serem pesquisa-
das, a partir de 2007, com ações de elaboração do diag-
nóstico sobre a realidade desta cultura no que se refere 
ao seu desenvolvimento e comercialização. O ensaio de 
pesquisa foi realizado em parceria com o Laboratório de 
Micropropagação do Biomavale e a Coopermota.

} COOPERSHOW
A partir de 1992, a Coopermota voltou a sua atenção 
para a pesquisa, destinando uma de suas áreas, antes 
utilizada para o depósito de resíduos e o plantio de euca-
lipto e café, para a implantação de um projeto de pesqui-
sa e difusão de tecnologia em parceria com a APTA/IAC. 
Para viabilizar a iniciativa, a cooperativa se responsabi-
lizava pelo apoio político e a gestão dos recursos obtidos 
junto à Fundação Estadual de Recursos Hídricos (Fehi-
dro), enquanto a Apta/IAC desenvolvia pesquisas, prin-
cipalmente no que se refere ao manejo de solo, apoiando 
a adoção dos sistemas de Plantio Direto e a rotação de 
culturas, por exemplo. 

Em 1993, foi realizado o primeiro experimento na 
área onde atualmente está instalado o Campo de Difu-

Área do Campo de Difusão antes cultivada com eucalipto e café
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são da Coopermota, utilizando-se de recursos da Fehidro, 
por meio da parceria entre a Coopermota e a Apta/IAC, 
regional de Assis. O projeto formalizado e aprovado pelo 
Comitê de Bacias Hidrográficas do Médio Paranapane-
ma, o qual captava os recursos da Fehidro, era destinado 
à pesquisa em soja e trigo naquela área. Conforme pre-
via o projeto, coube à Apta toda a preparação do solo e 
da área em que seria formado o Campo de Difusão, uti-
lizando-se, inclusive, de equipamentos próprios e funcio-
nários da agência para a operacionalidade da iniciativa. 
O campo era desuniforme e sua utilização para pesquisa 
demandava um processo de adaptação daquela área, o 
que se estendia desde a destoca de pés de café e eucalípto  
à preparação do solo propriamente dita.

A partir de 2004, após 12 anos em que foram reali-
zados diversos experimentos em manejo de solo com ges-
tão da Apta/IAC, a Coopermota passou a definir recursos 
específicos de seu orçamento para destinar ao Campo 
de Difusão, assumindo a gestão compartilhada daque-
la área, até a realização da primeira edição da Cooper-
show. A vitrine de tecnologia teve a sua primeira edição 
em 2007, mantendo realizações anuais ininterruptas nos 
anos seguintes, sempre em janeiro ou fevereiro de cada 
ano. Ela foi desenvolvida por meio da união estabelecida 
entre a cooperativa, a Apta/IAC e a Fundação Meridio-
nal, representante da Embrapa/Londrina, então respon-
sáveis pelas pesquisas e informações científicas que se-
riam difundidas no local. 

As primeiras atividades do Campo eram voltadas ex-
clusivamente à análise de grãos por meio dos institutos 
de pesquisa, sem a participação de empresas comerciais. 
Neste período não havia ação comercial naquele espa-
ço, sendo este utilizado para difundir tecnologia, desde 
que o desenvolvimento das cultivares e as aplicações dos 
produtos utilizados tivessem tido o acompanhamento e 
análise do corpo técnico da cooperativa. 

Foi no Campo de Difusão que ocorreu a identifica-
ção dos primeiros focos da ferrugem asiática na soja em 
plantações da região, situação que causou muita apre-
ensão entre os produtores. A partir de tal constatação, 
foram iniciadas as iniciativas de combate à doença por 
meio da aplicação de fungicidas e preventivos, permitin-
do a estabilidade da cultura e o controle da doença.

Com o passar dos anos, além das atividades das enti-
dades de pesquisa, as empresas comerciais também pas-
saram a expor seus experimentos no Campo de Difusão 
da Coopershow. A vitrine tecnológica teve a sua expan-
são ampliada a cada edição. Inicialmente a Coopershow 
tinha um enfoque muito específico no campo, com algu-
mas exposições de veículos e, atualmente, ganhou maio-
res proporções, com ampliação da estrutura e maior nú-
mero de participantes e expositores. 

Sistema de multiplicação de cana de açúcar 
com uso de mudas pré-brotadas
Ricardo Kanthack e José Roberto Thomazinho Júnior

Trata-se de uma tecnologia que pode contribuir 
para a produção rápida de mudas, desenvolvida por 
meio do Programa Cana do Instituto Agronômico – 
IAC. O sistema contribui para uniformizar as linhas 
de plantio e a redução de falhas. 

Principais características agronômicas de 
cultivares de mandioca para a indústria e 
para o consumo in natura
Sérgio Doná e Ricardo Kanthack

O Médio Vale Paranapanema está inserido em uma 
das regiões de maior produtividade mundial, tendo 
uma boa interação entre o genótipo dos cultivares 
e o ambiente regional, bem como um potencial ex-
pressivo de produção e condições fitossanitária. 

Impacto do consórcio de milho safrinha e 
Bracheária ruziziensis no sistema produtivo 
Aildson Duarte

O estudo contesta a afirmação de que a adoção do 
sistema que promove a integração entre a lavoura 
e a pecuária, propicia a contaminação do solo por 
nematóides, o que estaria causando um retrocesso 
no uso desta tecnologia. A pesquisa destaca que a 
Pratilencus brachiurus é comumente encontrado no 
Mato Grosso e não ocorre no Vale Paranapanema, 
exceto em raras situações, com abrangências ínfi-
mas. Dessa forma, defende que não se pode conde-
nar esta tecnologia que traz impactos benéficos de 
uma maneira geral, em função de uma praga prati-
camente ausente na região.

Resultados de pesquisas em tecnologias de 
psicultura para o Vale Paranapanema 
Luiz Ayroza e Daercy Ayroza

A utilização da ração de peixes produzida pela Co-
opermota é avaliada em estudo desenvolvido em 
parceria com a psicultura Fernandes, de Palmital. 
Na Coopershow, a pesquisa conta com a parceria da 
pisicultura Casa Branca, a qual oferece as estruturas 
de exposição.

EXPERIMENTOS DA IAC/APTA EM  
EXPOSIÇÃO NA 8ª COOPERSHOW
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Cerca de 30 empresas e instituições, apresentam durante 
a 8ª Coopershow, os resultados de manejos, novos culti-

vares, dosagens de fertilizantes e denfesivos. As demonstra-
ções técnicas envolvem os tratos culturais empregados nas 
culturas do milho, soja, cana de açúcar e mandioca, entre 
outros, apresentados em diferentes circuitos de visitação pre-
parados ao produtor e visitantes de uma forma geral, duran-
te os dois dias de evento. 

O local é utilizado pelas empresas para que seus produ-
tos sejam avaliados em solo e clima regionais, comprovando 
sua viabilidade para a produção no Vale Paranapanema. 
Além de apresentar os resultados obtidos com produtos e cul-
tivares já conhecidos no mercado, a Coopershow também 
é utilizada para o lançamento oficial de novas opções de 
cultivo ao produtor, fato registrado na edição de 2012. Na 
ocasião, uma das empresas participantes do evento realizou 
a divulgação de uma nova variedade de soja transgênica, 
resistente às lagartas comumentes encontradas na cultura, 
como a falsa medideira e a broca das axilas, tendo ainda um 
bom potencial de produtividade. A variedade é atualmente 
utilizada em larga escala no país. 

Neste ano, as lagartas Helicoverpa armigera e Heliothis 
atacaram as lavouras da região e trouxeram preocupações 
aos produtores. Diante disso, a atenção ao manejo adotado 
na preparação do solo ou no desenvolvimento das lavouras 
também está inclusa nas recomendações ao produtor. Neste 
sentido, as demonstrações de campo da Coopershow dão ên-
fase ao uso correto de defensivos para o controle de pragas e 
estimulantes para o desenvolvimento foliar e produtivo das 
culturas, entre outras medidas. As orientações apresentadas 
consideram, portanto, o período de aplicação dos produtos e 
o momento ideal para a sua utilização, seja na emergência 
dos cultivares, na floração, na maturação, ou em qualquer 

outra fase de desenvolvimento das plantas em demonstração. 
Embora a estiagem registrada no Vale Paranapane-

ma tenha despertado um estado de alerta entre técnicos 
e produtores, as empresas que apresentam seus trabalhos 
na Coopershow avaliam que a soja instalada nos stands 
da vitrine de demonstração tiveram um comportamento 
positivo quanto à resistência a períodos adversos. Estimam 
que a soja cultivada no Campo de Difusão, as quais ser-
vem como amostras em relação às lavouras da região, 
não aparentam danos significativos causados por esta in-
terferência climática. 

Algumas das empresas participantes das atividades 
do Campo de Difusão oferecem, inclusive, simulações de 
semeadura realizadas em alguns dos plots demonstrativos 
do evento.

Demonstrações 
em Campo trazem 
resultados de 
variedades e 
aplicações de 
agroquímicos

São 14,5 hectares destinados à difusão de tecnologia, em áreas utilizadas 
por parceiros comerciais e instituições de pesquisas

- Du Pont
- Bayer
- Syngenta
- Agroceres
- Biogene
- Milenia
- Dekalb
- FMC
- Fertipar
- Riber
- Pernergetic
- Timac Agro
- Spraytec

- IAC Milho
- Embrapa
- Iapar 

- Pionner
- Du Point
- Coodetec
- Cheminova
- Nufarm
- Helm
- Daymsa
- Sementes 
  Presidente
- Arysta –  
  projeto  
  Aplique  
  bem/IAC

Empresas Participantes Instituições

Visitação a demonstrativo de soja
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Eles podem ter grandes extensões 
ou ocupar pequenos espaços, se-

rem extensos ou micros, destinado a 
grandes ou pequenas atividades ru-
rais, mas todos compõem a rede de 
exposição da Coopershow. Uma série 
de maquinários e implementos rurais 
são negociados anualmente durante 
a realização da vitrine de tecnologia 
agrícola, com opções de negociações 
que se estendem aos pequenos e gran-
des agricultores e pecuaristas, como 
também à indústria canavieira.

Participam do evento empresas de 
maquinários e implementos agrícolas 
do setor de tratores, automóveis, ca-
minhões, equipamentos destinados à 
horticultura, pulverizadores de cana e 
de soja, colheitadeiras e maquinários 
para diferentes culturas adaptados à 
sua particularidade. 

Entre os maquinários usados no 
agronegócio, o destaque fica para as 
colheitadeiras e grandes implementos. 
Elas trazem computadores de bordo e 
uma série de diferenciais e tecnologias. 
Ainda neste setor, destaca-se o pulveri-
zador que pode ser utilizado tanto na 
cultura da soja, como de trigo, milho 
ou cana. Esta versatilidade é proporcio-
nada pela existência de um grande vão 
livre em uma barra de 27 metros de ex-
tensão, onde estão instalados os bicos de 

aspersão. Conforme dados do gerente 
comercial da revendedora responsável 
pelo equipamento, José Antônio Cazari, 
o pulverizador tem tido boa procura en-
tre os produtores e já foi adquirido por 
agricultores de Palmital, Cândido Mota, 
Campos Novos Paulista e Maracaí.

Os tratores variam de potência e 
características de desenvolvimento no 
campo e são diversificados no segmen-
to. Entre as facilidades apresentadas na 
área de exposição está o trator que ofe-
rece a possibilidade de troca de marchas 
sem interromper o fluxo de potência das 
rodas, bem como máquinas específicas 
para a agricultura de precisão.

Outro atrativo da exposição é o 
micro trator, utilizado para o cultivo 
de hortaliças, bem como uma série 
de produtos para a viabilidade da 
cultura. O proprietário da empresa 
responsável por este setor na Cooper-
show, Fábio Seródio, comenta que o 
objetivo é incentivar as culturas al-
ternativas, fortalecendo a atuação 
deste segmento no mercado, o qual 
vem recebendo incentivos do gover-
no para a sua expansão. 

Na área dos segmentos de auto-
móveis e caminhões, as marcas tra-
zem as novidades de lançamentos 
no mercado, com ênfase nos modelos 
apropriados ao produtor rural.

Negócios em máquinas e  
implementos para pequenos  
e grandes produtores
São maquinários de grande porte e micro 
tratores, destinados ao trabalho em ambientes 
de menor abrangência

Local de exposição das máquinas até 2010
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A eficiência e o desempenho da ração para peixe fabri-
cada pela Coopermota foi avaliada em experimento 

desenvolvido por meio de parceria firmada entre a coope-
rativa, a Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios 
(Apta/Médio Paranapanema) e a Piscicultura Fernandes, 
de Palmital. As análises dos resultados obtidos atestam a 
viabilidade da utilização da ração para a criação inten-
siva de Tilápias em tanques-rede, os quais apresentaram 
equivalência de rendimento e crescimento dos peixes. Os 
dados foram divulgados pelos pesquisadores Luiz Ayroza e 
Daercy Rezende Ayroza, membros da Apta, e Ademir Fer-
nandes, proprietário da Piscicultura Fernandes, em stand 
de demonstração da 8ª Coopershow.

Os testes foram realizados em dois experimentos de 
criação deste peixe em tanques-rede, utilizando-se da ra-

ção da Coopermota e de ração já reconhecida no merca-
do. Os tanques foram instalados no reservatório Canoas 
II, município de Palmital, no rio Paranapanema, sendo  
utilizados 12 tanques-rede de 1,0 m³, com a densidade de 
estocagem de 150 peixes/m³.

Para a análise das rações, o estudo foi dividido em 
duas fases do desenvolvimento da cultura, sendo a pri-
meira no período de crescimento dos peixes, entre 06 de 
junho e 06 de setembro, e o segundo na fase de termina-
ção, entre 06 de setembro e 05 de dezembro. Também foi 
avaliado o rendimento do filé e a porcentagem da gor-
dura visceral dos peixes no final da fase de crescimento.

No que se refere aos resultados de desempenho pro-
dutivo da “Coopermota Peixe” na fase de crescimento, os 
exemplares estudados atingiram entre 260 e 450 g, com 

Viabilidade de 
ração para peixes 
comprovada em 
experimento
A ração Coopermota Peixes foi lançada no mercado há um ano e tem a sua 
primeira avaliação realizada por instituição de pesquisa oficial
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67,3 Kg/m³ de biomassa; 1,61 de conversão alimentar apa-
rente (CAA); 449 g de peso médio; 2,1 g de ganho de peso 
diário (GPD); 33,3% de rendimento de filé e 9,94% de vís-
ceras e gordura visceral. Na fase de terminação, as tilápias 
pesaram de 450 a 900 g, tendo 156 Kg/m³ de biomassa; 
1,98 de conversão alimentar aparente (CAA); 900 g de 
peso médio; 4,82 g de ganho de peso diário (GPD).

Ayroza destaca que é importante salientar o fato 
de que no segundo experimento, a baixa temperatura 
registrada no mês de setembro (média de 21,4ºC) e a 
alta densidade de povoamento dos tanques-rede (156 
kg/m³), provavelmente contribuíram para o aumento 
da CAA. No entanto, os resultados verificados nos dois 
experimentos, bem como os demais índices avaliados, 
mantiveram-se dentro dos padrões observados em cam-
po por outros piscicultores e registrados na literatura por 
outros autores.

A conclusão dos testes, que se estenderam por 90 dias, de-
monstrou que a eficiência para o desempenho produtivo da 
ração produzida pela Coopermota foi similar ao da ração co-
mercial testada. “Em termos produtivos, o piscicultor pode op-
tar pela ração que apresentar o menor custo”, orienta Ayroza. 

Embora a ração tenha comprovação de eficácia 
quanto ao desempenho produtivo, o pesquisador reco-
menda que também sejam realizadas avaliações quanto 
à resistência da ração em relação às doenças, ao trans-
porte e à sustentabilidade ambiental (carga de fósforo 
lançada no ambiente aquático), sendo essa última ques-
tão importante no licenciamento ambiental dos empre-
endimentos piscícolas.

} COOPERMOTA PEIXES
A Coopermota produz a ração “Coopermota Pei-
xe” a partir de matéria-prima da região, utilizan-
do-se de grãos e farinhas. Foi desenvolvida para 
ser utilizada em todas as fases da criação, desde 
a fase inicial até o crescimento, engorda e manu-
tenção. As características do produto visam pro-
porcionar maior ganho de produtividade ao pis-
cicultor. O médico veterinário e gestor da Fábrica 
de Rações, José Antônio Pereira, enfatiza que a 
iniciativa da Coopermota em testar a ração “Co-
opermota Peixe” mostra a preocupação da Coo-
perativa em oferecer ao piscicultor um produto 
competitivo e de qualidade. 

} OUTRAS RAÇÕES DA COOPERMOTA
Ovino
Bovino de corte e de leite
Aves
Equinos
Suínos
Breve lançamento – Rações Pet

} CONTATO
Av. Giufredo Boretti, 120 - Cândido Mota/SP
18 3341 9424

Biometria dos peixes incluídos no experimento
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Em um dos plots de demonstração da 8ª Coopershow, a 
Coopermota reuniu 31 cultivares disponibilizados para 

comercialização no país, sendo 18 deles compreendidos por 
materiais RR e 13 de Intacta, tecnologia que completa um 
ano de atuação no mercado brasileiro. Todo o acompanha-
mento e a verificação dos resultados deste espaço específico 
é de responsabilidade da equipe técnica da Coopermota. 
Os cultivares foram semeados todos no mesmo período, em 
18 de outubro de 2013, recebendo os mesmos tratos cul-
turais para a avaliação dos dados finais da cultura, seja 
quanto à sua adaptação ao Vale Paranapanema, ou à sua 
produtividade. Os materiais foram alinhados lado a lado 

para que as variações pudessem ser evidenciadas de ma-
neira mais efetiva. A área foi irrigada e adubada de manei-
ra uniforme e, além disso, recebeu os tratos indicados para 
cada variedade, aliados ao manejo de pragas e doenças 
recomendados para a cultura.

Pelo menos 10% dos cultivares existentes no espaço de 
demonstração da Coopermota possuem o ciclo de desenvol-
vimento super precoce ou precoce. Nestes casos, já é possível 
avaliar os aspectos referentes ao desenvolvimento final dos 
materiais. Estas variedades possuem previsão de colheita 
entre 20 e 25 de fevereiro, quando a produtividade realmen-
te será definida e avaliada. 

Cultivares de soja analisados 
quanto à realidade regional
Um total de 31 cultivares foram alinhados para exibição dos resultados 
aos produtores

Parcelas de demonstração cultivadas em diferentes períodos, em 2013
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Na edição anterior da Coopershow, o mesmo campo 
de demonstração foi realizado pela cooperativa, com 26 
variedade de RR. Naquela ocasião, a produção da soja 
analisada variou entre 125 e 175 sacas por alqueire. O 
técnico agropecuário responsável pelo Campo de Difu-
são da Coopershow, José Carlos Pereira Godinho, mais 
conhecido como Japão, enfatiza que todas as variedades 
cultivadas na área de análise da Coopermota receberam 
os tratos de modo a explorar a máxima produtividade de 
cada material. 

Entre os cultivares analisados, aproximadamente 2% 
deles foram considerados impróprios para a região por 
terem apresentado uma produtividade baixa, insuficien-
te para cobrir os custos de produção da lavoura. Embo-
ra as variedades Intactas não tenham sido analisadas 
em 2013, o acompanhamento técnico das culturas deste 
ano já permitiu perceber que, mesmo neste caso, em que 
normalmente a produtividade é alta, também há alguns 
poucos materiais que não são viáveis à região por terem 
um ciclo determinado de desenvolvimento e não suporta-
rem períodos de veranico mais prolongados. 

Na edição da Coopershow de 2013, a área de demons-
tração das cultivares teve dois períodos de semeadura, 
sendo uma delas na 1ª quinzena de outubro e outra na 
2ª quinzena de novembro. Japão lembra que os melhores 
resultados foram obtidos na parcela cultivada em outubro, 
indicando a data como a mais recomendável. Conforme 
destaca, os resultados das demonstrações apresentadas 
servem como base para a escolha dos produtores no que se 
refere aos cultivares que serão utilizados na safra seguinte. 

A área de demonstração dos cultivares e difusão de 
tecnologia é permanente e continua disponível para a vi-
sitação dos produtores até o período de colheita das cultu-
ras. Após a conclusão das análises dos cultivares de soja, 
serão realizados experimentos em culturas alternativas 
no campo, voltadas à culturas como milho de 2ª safra, 
trigo, aveia, crotalária, girassol, sorgo e algumas áreas de 
consórcio entre milho e bracheária. Tais culturas devem 
ser apresentadas em dias de campo que serão realizados 
em meados deste ano.

} Cultivares Analisados

NA 5909
Tornado
Alvo
Turbo
Antares
Jupiter
Solimões
Tordilho
BMX – 6963
BMX – 6663
Força
Syngenta – 1158
Syngenta – 1258
Syngenta – 1163
BRS – 360
VTop
Vmax
Sempra

Dom Mario – 6563
Dom Mario – 6458 
Brasmax – 7166 
Brasmax – 6160 
BMX – 6968 
BMX – 7166 
BMX – 6160 
Monsoy – 6210 
Monsoy – 6410 
Agroeste – 3610 
Agroeste – 3575 
Agroeste – 3570 
Agroeste - 3730

RR INTACTA

Cultivares plantados em alinhamento para comparação
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Soja deve apresentar 
recuperação variando 
entre 20% e 60%

Ferrugem asiática desperta atenção em MT e GO
A região tem realizado até três aplicações de fungicidas para prevenir a 
incidência da doença

A reação das plantações varia de 
acordo com a realidade de cada 
região e os manejos adotados

Foram confirmados até a primeira quinzena de janeiro, 
300 focos de ferrugem asiática em lavouras de Goiás, 

principalmente na região sudoeste do estado, onde a do-
ença tem avançado em velocidade até cinco vezes maior 
em relação ao ano passado. Nestes casos, as aplicações de 
fungicidas têm sido realizadas a cada 15 dias. No Vale Pa-
ranapanema, no entanto, a situação está controlada me-
diante a aplicação de fungicidas de maneira preventiva.
Também já foram constatados 45 casos de ferrugem asi-
ática em sojas do Mato Grosso, desde o início de janeiro, 

As lavouras mais adiantadas foram as mais afetadas 
pela estiagem do final de 2013. Algumas plantações 

de soja tiveram poucos dias para terminar o preenchi-
mento dos grãos e iniciar o processo de amadurecimento 
para a colheita. Em outros casos, houve alteração no ciclo 
da soja, tendo em vista que algumas já tinham abortado 
canivetes e com a chuva ainda puderam repor este déficit.

Grande parte das lavouras do Vale Paranapanema 
receberam um volume de chuva considerável entre o fi-
nal de dezembro e os primeiros dias deste ano. Diante 
desta realidade, a previsão é de melhores condições de 
desenvolvimento para as plantações de soja e uma recu-
peração que deve variar entre 20% e 60%. 

conforme dados do Consórcio Antiferrugem, da Embrapa.
O agrônomo da Coopermota, Wagner Ortiz, respon-

sável pela região de Assis, enfatiza que nenhum caso foi 
constatado em plantações nas áreas de abrangência da 
cooperativa. Ele explica que as aplicações preventivas 
de fungicidas têm sido suficientes para manter a doença 
longe das lavouras do Vale Paranapanema e destaca que 
anteriormente as aplicações de defensivos ocorriam com 
60 dias do ciclo da soja e atualmente esta medida vem 
sendo antecipada para 30 dias. 

Caravana Embrapa 
visita região em 
março para orientar 
produtores
A equipe trará informações sobre 
métodos alternativos para reduzir 
o uso de agrotóxicos

Um grupo de técnicos da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) está organizado para a re-

alização de expedições em diferentes parte do país, tendo 
como objetivo a difusão de informações sobre os métodos 
de controle da Helicoverpa armígera. Os trabalhos da “Ca-
ravana Embrapa” foram iniciados em dezembro e, confor-
me cronograma, a região de Assis receberá a visita da equi-
pe em março, assim como as demais regiões paulistas. A 
Coopermota vem mantendo contato direto com as equipes 
do órgão estatal e deverá receber os técnicos em suas unida-
des para o intercâmbio de informações sobre o tema.
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Variações cambiais e 
de preços agrícolas 
são avaliados em curso 
sobre mercado
A iniciativa levou subsídios para gestores e 
profissionais que têm contato direto com o 
produtor ou por operações de compra e venda

As influências nacionais e internacionais dos preços agrí-
colas, bem como as variações cambiais que interferem 

neste setor foram avaliadas durante curso de introdução aos 
fundamentos do mercado de soja e milho, direcionado a ges-
tores e profissionais que atuam no setor de comercialização 
da Coopermota. A iniciativa teve o objetivo de apresentar o 
levantamento da conjuntura comercial dos grãos para oferecer 
subsídios aos integrantes desta área, pertencentes a diferentes 
unidades de atuação da cooperativa, responsáveis pelo contato 

direto com os produtores ou por operações de compra e venda.
Conforme o consultor da INTLFC Stone, Vinícius Xavier, res-

ponsável pelas avaliações de mercado apresentadas no curso, 
embora haja problemas pontuais no desenvolvimento da soja, 
as estimativas apontam para uma safra recorde em 2014, o que 
deve influenciar no preço do grão. Segundo ele, todas as regiões 
registram alguma adversidade porém os rendimentos apresen-
tados de produção apontam para saldos positivos ao final da 
safra no ponto de vista macro da produção brasileira.
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Apresentação O Senhor dos Sonhos - Mosaico Teatral em Cândido Mota

Formação e cultura  
à comunidade
Seis espetáculos foram apresentados em diferentes municípios somente 
no último trimestre de 2013

Momentos de ênfase ao imaginário, ao lúdico e à ma-
gia, reunidos em espaços de cultura chegaram ao 

alcance de centenas de expectadores em 2013, por meio 
de ações realizadas pelo sistema de valorização ao coope-
rativismo. Pelo menos seis espetáculos foram apresenta-
dos em diferentes municípios de abrangência da Cooper-
mota somente nos últimos três meses de 2013. Três deles 
fizeram parte da programação do Mosaico Teatral e três 
foram do programa Cooperjovem, ambos mantidos pela 
Coopermota e cooperativas parceiras, por meio de proje-
tos realizados em parceria com o Sescoop/SP. 

Ao final das atividades do Cooperjovem, em dezembro, 
Campos Novos Paulista recebeu a peça teatral “Cooperar é 
preciso”, como parte das comemorações de encerramento 

do curso de formação. A apresentação ressaltou as necessi-
dades e vantagens do cooperativismo junto ao trabalhador.

A mesma comemoração de certificação já havia 
ocorrido naquele mês, em Cândido Mota, a qual contou 
com a apresentação de um número de magia e ilusionis-
mo, com a peça teatral “Além da mágica”. Na ocasião, 
o personagem lembrou momentos do processo de cons-
trução de suas habilidades com o ilusionismo, em que 
seguia os ensinamentos do mestre Zen japonês, Zhunryu 
Suzuki. Assim como no projeto Cooperjovem, o espetá-
culo foi criado de forma colaborativa entre vários profis-
sionais, despertando a atenção do público sobre como os 
indivíduos direcionam o olhar em diferentes situações de 
seu cotidiano.
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Cena do espetáculo “Era uma vez...histórias de cooperação” - Cooperjovem

Em novembro, outros dois espetáculos foram trazidos 
para a região, desta vez por meio do Mosaico Teatral, 
também realizado em parceria com o Sescoop/SP. Além 
das peças, o projeto oferece oficinas práticas sobre a arte 
teatral e realiza doações de leite a entidades da cidade 
onde o teatro é encenado. Os mantimentos são coletados 
por meio da troca do ingresso ao espetáculo pelo produto 
de doação.

No final do mês, Santa Cruz do Rio Pardo foi o local 
escolhido para receber a peça “Tic e Tac”, a qual utiliza-se 
de aspectos do funcionamento de um dos relógios mais 
famosos do mundo, o Big Ben, de Londres, para destacar 
a importância de ações em coletividade.

Por meio de um trabalho de expressão facial e corporal, 
aliada a uma narrativa cômica, as atrizes da cia “A Hora da 
História” permitiram que o público conhecesse as particula-
ridades de cada peça do relógio encontrada pelos persona-
gens, bem como sua função. Dessa forma, deram ênfase à 
importância do trabalho em equipe e de seus componentes.

Antes disso, na primeira quinzena de novembro, Palmital 
recebeu a peça “Circo de Pulga”, em que destaca-se a magia 
do circo, aliada à valorização do lúdico e da liberdade à ima-
ginação. Por meio de brincadeiras, os espectadores são leva-
dos a entrarem na fantasia proposta pelos personagens.

Mesmo sabendo que não existe nenhuma pulga sen-
do manipulada, o público se deixa levar pelo jogo de 
imaginação contido no espetáculo.

O personagem Lucas, do teatro de manipulação de bo-
necos apresentado no final de outubro, em Cândido Mota, 
atraiu centenas de espectadores para o espetáculo. A peça “O 
senhor dos sonhos” deu vida à história do velho que relembra-
va a sua infância, inserida em um mundo de diversas fanta-
sias. Ele contou as suas memórias, em que, o então menino, 
realizava longas viagem de sonhos que se misturaram à sua 
vida real, em que sempre estava atrasado em seus afazeres.

Por meio do Cooperjovem, a escola Olga Breve, de 
Cândido Mota, trouxe até o ambiente escolar a peça “Era 
uma vez...histórias de cooperação”, no mês de outubro. O 
espetáculo abriu as ações culturais cooperativas do ultimo 
trimestre de 2013. A contação de histórias deu ênfase aos 
benefícios do agir em cooperação. Além disso, o programa 
beneficiou oito escolas, entre estabelecimentos educacio-
nais de Cândido Mota e de Campos Novos Paulista, o qual 
realizou encontros mensais com educadores da rede muni-
cipal de ensino das duas cidades. As atividades abordaram 
questões do cooperativismo e incentivaram a proposição 
de projetos realizados de forma cooperativa nas escolas, os 
quais deverão ser implantados neste ano. 




